
Aula 6 3 Limpeza e Preparação de Dados 
(Parte 2)

Na jornada para transformar dados brutos em histórias impactantes, a limpeza e preparação são etapas que não 
podemos negligenciar. Na aula anterior, começamos a desvendar os primeiros passos para organizar o nosso 
material. Agora, vamos aprofundar ainda mais, explorando desafios mais complexos e ferramentas que nos 
permitirão construir uma base de dados sólida e confiável. Pense nos dados como ingredientes para uma receita: 
por mais talentoso que seja o chef, se os ingredientes estiverem estragados ou mal preparados, o resultado final 
será comprometido.

Esta aula é um convite para você se tornar um verdadeiro detetive de dados, capaz de identificar anomalias, 
garantir a integridade das informações e aplicar técnicas que farão toda a diferença na qualidade das suas análises 
e, consequentemente, nas suas narrativas. Ao final deste encontro, você será capaz de identificar e tratar outliers, 
validar a consistência dos dados, utilizar funções essenciais em planilhas para limpeza e compreender a estrutura 
dos processos de ETL, que são a espinha dorsal da preparação de dados em larga escala.

Dominar esses tópicos não é apenas uma exigência técnica; é uma habilidade crucial para qualquer profissional 
que deseje comunicar insights de forma eficaz e ética. Em um mundo onde a democratização dos dados é cada 
vez mais real, a capacidade de garantir a qualidade da informação é o que separa uma boa história de dados de 
uma história que pode levar a decisões equivocadas ou reforçar vieses. Prepare-se para desvendar os segredos 
por trás de dados impecáveis e prontos para contar suas verdades.



O Desafio dos Outliers: 
Detetives de Dados
Imagine que você está analisando os salários de uma equipe 
e, de repente, se depara com um valor que é dez vezes maior 
que o salário médio de todos os outros. Esse valor, que salta 
aos olhos e parece "fora do lugar", é o que chamamos de 
outlier. Ele é um ponto de dados que se distancia 
significativamente das outras observações, levantando uma 
bandeira vermelha para qualquer análise. Ignorá-lo pode ser 
um erro grave, pois ele tem o poder de distorcer médias, 
desviar tendências e, em última instância, levar a conclusões 
completamente erradas.

A presença de outliers não significa necessariamente que os 
dados estão errados. Eles podem ser resultado de erros de 
digitação, falhas na coleta, mas também podem representar 
eventos raros e legítimos que carregam informações valiosas. 
O desafio não é apenas identificá-los, mas entender sua 
natureza e decidir a melhor forma de lidar com eles. Pense em 
um outlier como um "ponto fora da curva" em uma turma de 
alunos: ele pode ser um gênio que tirou 100 em todas as 
provas, ou alguém que preencheu o gabarito de forma 
aleatória. Em ambos os casos, ele se destaca e merece nossa 
atenção para entender o porquê.

Nossa missão, como detetives de dados, é investigar esses 
pontos incomuns. Precisamos ir além da simples detecção e 
mergulhar no contexto para compreender se eles são ruído a 
ser removido ou um sinal importante a ser interpretado. Essa 
etapa é fundamental para garantir que as histórias que 
contamos com os dados sejam fiéis à realidade, sem 
distorções causadas por elementos atípicos.



Identificando Outliers: Ferramentas Visuais 
e Estatísticas
Para encontrar esses "pontos fora da curva", temos à disposição uma série de ferramentas, tanto visuais quanto 
estatísticas, que nos ajudam a mapear o comportamento dos nossos dados. A escolha da técnica muitas vezes 
depende do volume de dados e da complexidade da análise, mas o objetivo é sempre o mesmo: tornar visível o 
que está escondido.

Visualização de Dados
Gráficos como o Box Plot (ou diagrama de caixa) 
são excelentes para isso. Ele exibe a distribuição 
dos dados e marca claramente os valores que se 
estendem além dos "bigodes" do gráfico, indicando 
potenciais outliers.

Gráfico de Dispersão
Um gráfico de dispersão (scatter plot) pode revelar 
pontos isolados que se afastam do aglomerado 
principal de dados, como estrelas solitárias em uma 
constelação.

Z-score
O Z-score mede o quão distante um ponto de 
dados está da média em termos de desvios padrão. 
Valores de Z-score muito altos ou muito baixos 
(geralmente acima de 3 ou abaixo de -3) são fortes 
candidatos a outliers.

Intervalo Interquartil (IQR)
O Intervalo Interquartil (IQR) define um "limite" 
baseado na distribuição central dos dados, e 
qualquer ponto que caia fora desse limite é 
considerado um outlier. É como ter um termômetro 
que apita quando a temperatura está muito acima 
ou muito abaixo do normal.



Analisando e Decidindo: O Dilema do Outlier
Uma vez que um outlier é identificado, a próxima e 
mais crítica etapa é a análise. Não podemos 
simplesmente removê-lo ou alterá-lo sem entender o 
porquê de sua existência. Essa decisão é como a de 
um médico ao diagnosticar uma condição rara: é 
preciso investigar a fundo antes de prescrever um 
tratamento. Um outlier pode ser um erro de entrada, 
como um zero digitado a mais em um valor de venda, 
ou pode ser um evento genuíno, como um pico de 
vendas extraordinário devido a uma promoção única.

A causa raiz do outlier é o que guiará nossa decisão. 
Se for um erro de digitação, a correção ou remoção é 
o caminho mais lógico. No entanto, se o outlier 
representa um evento real, como um cliente que fez 
uma compra excepcionalmente grande, removê-lo 
pode significar perder uma informação valiosa sobre o 
potencial de mercado ou o comportamento de clientes 
de alto valor. Pense em um registro de temperatura: 
um pico de 50 graus Celsius em um dia de verão pode 
ser um erro do sensor, mas também pode ser um 
recorde histórico de calor que não deve ser ignorado.

Ética e Viés em IA

A ética e o viés em IA entram em jogo aqui. 
Remover outliers sem critério pode enviesar 
nossos modelos e análises. Por exemplo, se 
estamos construindo um modelo para prever 
o desempenho de alunos e removemos os 
alunos com notas excepcionalmente baixas 
(que poderiam ser outliers), nosso modelo 
pode superestimar o desempenho médio e 
falhar em identificar grupos que precisam de 
mais apoio.

A transparência na forma como lidamos com outliers é 
crucial para garantir que nossas narrativas de dados 
sejam justas e representem a realidade de forma 
equilibrada, combatendo potenciais vieses 
algorítmicos.



Estratégias para Lidar com Outliers
Depois de analisar a natureza de um outlier, é hora de escolher a estratégia mais adequada para lidar com ele. Não 
existe uma solução única para todos os casos; a melhor abordagem dependerá do contexto, do objetivo da análise 
e do impacto que o outlier tem sobre os resultados esperados. É como ter um kit de ferramentas: você não usa um 
martelo para apertar um parafuso.

Remoção
Uma das estratégias mais diretas é a remoção do 
outlier. Isso é geralmente aceitável quando o outlier 
é claramente um erro de entrada e não há como 
corrigi-lo, ou quando ele representa uma 
observação tão rara que sua inclusão distorceria a 
análise sem adicionar valor significativo.

Substituição
Outra abordagem é a substituição ou imputação do 
outlier. Isso envolve substituir o valor extremo por 
um valor mais representativo, como a média, a 
mediana ou o valor mais próximo dentro de um 
limite aceitável.

Transformação
A transformação dos dados, como o uso de 
logaritmos, também pode "achatar" a distribuição e 
reduzir o impacto dos outliers, tornando-os menos 
extremos.

Manter
Por fim, em alguns casos, a melhor estratégia é 
manter o outlier e utilizar métodos de análise 
estatística que são mais robustos a valores 
extremos, ou até mesmo criar um modelo específico 
para entender o comportamento desses pontos 
atípicos.

Estratégia de Outliers Quando Usar Vantagens Desvantagens

Remoção Erros claros, dados 
irrelevantes

Simples, limpa o dataset Perda de dados, pode 
enviesar

Substituição Erros corrigíveis, 
valores ausentes

Mantém o tamanho da 
amostra

Pode introduzir viés, 
suaviza a variabilidade

Transformação Distribuições 
assimétricas

Reduz impacto sem 
remover dados

Dificulta a interpretação 
dos dados originais

Manter Outliers legítimos e 
importantes

Preserva a informação 
completa

Pode distorcer análises 
sensíveis a extremos



Validação da 
Consistência e 
Integridade dos Dados: 
A Base da Confiança
Depois de lidar com os outliers, nossa jornada de limpeza de 
dados continua com a validação da consistência e 
integridade. Pense nos seus dados como os tijolos de uma 
construção. Não basta que os tijolos estejam limpos; eles 
precisam ter o mesmo formato, serem do mesmo material e se 
encaixarem perfeitamente para que a estrutura seja sólida. 
Dados inconsistentes ou com integridade comprometida são 
como tijolos de tamanhos diferentes ou com rachaduras: a 
construção final, ou seja, a sua análise, será frágil e propensa 
a desabar.

A consistência refere-se à uniformidade dos dados. Isso 
significa que os mesmos tipos de informação devem ser 
representados da mesma forma em todo o conjunto de dados. 
Por exemplo, se você tem uma coluna para "Estado", não 
pode ter "SP", "São Paulo" e "sao paulo" como 
representações do mesmo estado. Essa falta de padronização 
dificulta a agregação, a comparação e a análise, tornando 
impossível obter uma visão clara e precisa.

Já a integridade dos dados diz respeito à sua validade e 
precisão, garantindo que os dados sejam confiáveis e que os 
relacionamentos entre eles sejam mantidos. Isso inclui 
verificar se não há duplicatas, se os valores estão dentro de 
um domínio aceitável (por exemplo, idade não pode ser 
negativa) e se as chaves que ligam diferentes tabelas estão 
corretas. Sem integridade, você pode estar contando com 
informações que simplesmente não fazem sentido ou que 
estão desconectadas, levando a narrativas de dados que não 
refletem a realidade. Garantir esses dois pilares é fundamental 
para construir confiança nas suas análises e nas histórias que 
você vai contar.



Verificando a Consistência: Tipos e 
Formatos
A consistência dos dados é um pilar fundamental para qualquer análise confiável. Imagine que você está tentando 
somar os valores de vendas de um mês, mas alguns números estão formatados como texto, outros como moeda e 
alguns com vírgula em vez de ponto decimal. O resultado seria um caos! A verificação de consistência foca em 
garantir que os dados sigam padrões uniformes em termos de tipos de dados e formatos.

Tipos de Dados
Primeiro, precisamos garantir que 
cada coluna ou campo contenha 
o tipo de dado esperado. Se uma 
coluna deve armazenar números, 
ela não deve conter texto. Se é 
uma data, deve ser reconhecida 
como tal. Erros de tipo de dado 
podem impedir cálculos, 
ordenações e filtros, tornando a 
manipulação dos dados uma 
tarefa frustrante.

Padronização de 
Formatos
Em segundo lugar, a 
padronização de formatos é 
crucial. Datas podem vir em 
"DD/MM/AAAA", "MM-DD-AAAA", 
"AAAA-MM-DD", ou até mesmo 
por extenso. Endereços podem 
ter abreviações diferentes. 
Nomes de produtos ou categorias 
podem variar ligeiramente.

Unificação
Unificar esses formatos é 
essencial para que o sistema 
reconheça que "São Paulo" e 
"SP" referem-se à mesma 
entidade, ou que "01/01/2023" e 
"Jan 1, 2023" são a mesma data. 
Essa padronização permite que 
os dados sejam agrupados, 
filtrados e analisados 
corretamente, abrindo caminho 
para insights precisos e histórias 
de dados coerentes.



Garantindo a Integridade: Unicidade e 
Relacionamentos
Além da consistência de tipos e formatos, a integridade dos dados assegura que as informações sejam válidas e 
que os relacionamentos entre diferentes conjuntos de dados sejam mantidos de forma lógica e precisa. É a 
garantia de que cada pedaço de informação tem seu lugar e sua conexão correta dentro do grande quebra-cabeça 
dos dados.

Unicidade
Um aspecto crucial da integridade é a unicidade. Em 
muitos casos, precisamos garantir que cada registro 
em uma tabela seja único, especialmente quando se 
trata de identificadores. Por exemplo, cada cliente em 
um banco de dados deve ter um ID de cliente 
exclusivo. Se houver IDs duplicados, não 
conseguiremos distinguir um cliente do outro, levando 
a contagens erradas, análises imprecisas e até mesmo 
problemas de privacidade. A remoção de duplicatas é 
uma etapa comum e vital na limpeza de dados, 
garantindo que cada "entidade" seja representada 
apenas uma vez.

Integridade Referencial
Outro ponto fundamental é a integridade referencial, 
que se refere à manutenção dos relacionamentos entre 
tabelas. Imagine que você tem uma tabela de 
"Pedidos" e outra de "Clientes". Cada pedido está 
associado a um cliente através de um "ID de Cliente". 
A integridade referencial garante que cada "ID de 
Cliente" na tabela de Pedidos realmente exista na 
tabela de Clientes. Se um pedido se refere a um cliente 
que não existe, temos um dado "órfão", que 
compromete a capacidade de juntar as informações e 
ter uma visão completa. É como ter um mapa que 
aponta para um lugar que não existe: a informação é 
inútil e pode levar a direções erradas.



Ferramentas Básicas para Limpeza em 
Planilhas
(Excel/Google Sheets)
Para muitos de nós, as planilhas eletrônicas como Excel e Google Sheets são o ponto de partida para a 
manipulação de dados. Embora não sejam ferramentas de big data, elas oferecem um conjunto robusto de funções 
que são incrivelmente úteis para a limpeza e preparação de dados em volumes menores. Dominar essas funções é 
como ter uma caixa de ferramentas completa para resolver os problemas mais comuns do dia a dia com dados.

PROCV (VLOOKUP)
Uma das funções mais 
poderosas para 
padronização é o PROCV 
(ou VLOOKUP no Excel em 
inglês). Ele permite buscar 
um valor em uma tabela e 
retornar um valor 
correspondente de outra 
coluna. Isso é excelente 
para padronizar categorias, 
como converter "SP" para 
"São Paulo" usando uma 
tabela de referência.

Funções de Texto
Funções de texto como 
ESQUERDA, DIREITA, 
EXT.TEXTO (MID), 
LOCALIZAR (FIND) e 
SUBSTITUIR (REPLACE) são 
essenciais para extrair 
partes de texto, corrigir 
erros de digitação ou 
padronizar strings. Por 
exemplo, você pode usar 
SUBSTITUIR para trocar 
todos os pontos por vírgulas 
em números.

Remover Duplicatas
A ferramenta "Remover 
Duplicatas" é um salva-
vidas para garantir a 
unicidade dos registros.

Texto para Colunas
A funcionalidade "Texto 
para Colunas" é perfeita 
para separar dados que 
estão em uma única célula, 
como nome e sobrenome, 
ou endereço completo em 
rua, número e bairro.

Função SE (IF)
E para lidar com valores 
nulos ou inconsistentes, a 
função SE (IF) permite criar 
lógicas condicionais para 
preencher ou corrigir dados 
com base em critérios 
específicos.

Essas ferramentas, quando combinadas, transformam a planilha de uma simples grade em um poderoso ambiente 
de limpeza de dados.



Limpeza Prática em Planilhas: Exemplos e 
Dicas
Vamos colocar em prática alguns dos conceitos que vimos, utilizando as funções e ferramentas que as planilhas 
nos oferecem. A beleza de trabalhar com Excel ou Google Sheets é a capacidade de ver o impacto das suas ações 
em tempo real, o que facilita o aprendizado e a experimentação.

01

Padronização de Nomes
Imagine que você tem uma lista de 
nomes de clientes onde alguns 
estão em maiúsculas, outros em 
minúsculas e alguns com espaços 
extras. Para padronizar, você pode 
usar a função PRI.MAIÚSCULA para 
capitalizar a primeira letra de cada 
palavra e a função ARRUMAR 
(TRIM) para remover espaços extras 
no início, fim ou entre palavras. Por 
exemplo, 
=PRI.MAIÚSCULA(ARRUMAR(A2)) 
transformaria " joão da silva " em 
"João Da Silva".

02

Formatação de Datas
Outro cenário comum é ter datas em 
formatos mistos. Você pode usar a 
função TEXTO (TEXT) para formatar 
todas as datas para um padrão 
específico, como 
TEXTO(A2;"DD/MM/AAAA").

03

Separação de Dados
Para separar dados, como um 
código de produto que contém o tipo 
de produto e o número de série em 
uma única string ("ELETRONICO-
12345"), a ferramenta "Texto para 
Colunas" é ideal. Basta selecionar a 
coluna, escolher o delimitador (neste 
caso, o hífen) e a planilha dividirá os 
dados em duas colunas distintas.

Essas pequenas intervenções fazem uma grande diferença na usabilidade e na confiabilidade dos seus dados, 
preparando-os para análises mais complexas e para o Data Storytelling.



Visão Geral de Processos de ETL
(Extract, Transform, Load): A Fábrica de Dados
À medida que o volume e a complexidade dos dados crescem, as planilhas, por mais úteis que sejam, atingem seus 
limites. É nesse ponto que entramos no mundo dos processos de ETL, que significa Extract, Transform, Load 
(Extrair, Transformar, Carregar). O ETL é a espinha dorsal de qualquer estratégia de dados em larga escala, 
funcionando como uma verdadeira "fábrica de dados" que pega a matéria-prima bruta e a transforma em um 
produto final refinado e pronto para uso.

Pense no ETL como uma linha de montagem industrial. No início, temos a matéria-prima (dados brutos) vindo de 
diversas fontes. Essa matéria-prima precisa ser coletada, processada e, finalmente, armazenada em um local onde 
possa ser facilmente acessada e utilizada. Sem um processo ETL bem definido, a tarefa de integrar dados de 
diferentes sistemas, limpá-los e prepará-los para análise se tornaria um pesadelo manual, propenso a erros e 
extremamente demorado.

O objetivo principal do ETL é consolidar dados de múltiplas fontes em um único repositório centralizado, como um 
Data Warehouse ou Data Lake, garantindo que esses dados sejam consistentes, íntegros e formatados de maneira 
que facilite a análise e a geração de relatórios. É um processo contínuo e automatizado que garante que os 
analistas e cientistas de dados sempre trabalhem com as informações mais atualizadas e de alta qualidade, 
permitindo que o Data Storytelling seja construído sobre uma base sólida e confiável.



Fase 1: Extract (Extração)
A primeira etapa do processo ETL é a Extração. Esta fase é como a coleta de matéria-prima em uma fábrica: 
precisamos reunir todos os componentes necessários antes de começar a trabalhar neles. No contexto dos dados, 
a extração envolve a coleta de informações de diversas fontes, que podem ser tão variadas quanto os sistemas de 
uma empresa.

Bancos de Dados Transacionais
Sistemas de vendas ou ERP

Arquivos de Texto
CSV, TXT

Planilhas Eletrônicas
Excel, Google Sheets

APIs de Serviços Web
Dados de redes sociais ou ferramentas de 
marketing

Sistemas de CRM
Gestão de relacionamento com clientes

Dados Não Estruturados
E-mails e documentos

O desafio aqui é que cada fonte pode ter seu próprio formato, estrutura e método de acesso. É como ter que 
coletar ingredientes de diferentes fornecedores, cada um com sua própria embalagem e forma de entrega.

A fase de extração deve ser robusta o suficiente para lidar com a diversidade dessas fontes, garantindo que todos 
os dados relevantes sejam capturados de forma eficiente e sem perdas. Uma extração bem-sucedida é o primeiro 
passo para garantir que teremos todo o material necessário para construir nossas análises e, posteriormente, 
nossas narrativas de dados. Qualquer falha nesta etapa pode resultar em dados incompletos, o que comprometeria 
toda a análise subsequente.



Fase 2: Transform (Transformação)
A fase de Transformação é o coração do processo ETL e onde a maior parte do trabalho de limpeza e preparação 
de dados acontece. Se a extração é a coleta da matéria-prima, a transformação é onde essa matéria-prima é 
refinada, moldada e preparada para se tornar um produto final de alta qualidade. É aqui que aplicamos todos os 
conceitos de limpeza que discutimos, mas em uma escala muito maior e de forma automatizada.

Nesta etapa, os dados extraídos são submetidos a uma série de operações para garantir sua consistência, 
integridade e adequação aos objetivos da análise. Isso inclui:

Limpeza de dados
Tratamento de valores nulos, remoção de 
duplicatas, correção de erros de digitação e, claro, 
o tratamento de outliers que vimos anteriormente.

Padronização
Unificação de formatos de data, texto, unidades de 
medida, etc.

Validação
Verificação de regras de negócio, como garantir 
que idades sejam positivas ou que códigos de 
produtos existam.

Enriquecimento
Adição de novas informações a partir de outras 
fontes ou cálculo de novas métricas (ex: total de 
vendas por cliente).

Agregação
Resumir dados em níveis mais altos (ex: vendas 
diárias para vendas mensais).

Normalização/Desnormalização
Ajustar a estrutura dos dados para otimizar o 
armazenamento e a consulta.

A fase de transformação é a mais intensiva em termos de processamento e lógica. É onde os dados "bagunçados" 
se tornam "organizados", onde as inconsistências são resolvidas e onde a base para o Data Storytelling é 
solidificada. Uma transformação bem executada garante que os dados carregados no destino final sejam 
confiáveis, precisos e prontos para gerar insights valiosos.



Fase 3: Load (Carregamento)
A etapa final do processo ETL é o Carregamento. Depois que os dados foram extraídos de suas fontes originais e 
transformados para atender aos requisitos de qualidade e formato, eles precisam ser movidos para seu destino 
final. Este destino é geralmente um sistema otimizado para análise e relatórios, como um Data Warehouse, um Data 
Lake ou um banco de dados analítico.

Carga Completa (Full Load)
Todos os dados são carregados do zero. Isso é 
comum para a primeira carga ou quando a 
complexidade das transformações exige uma recarga 
total.

Carga Incremental (Incremental 
Load)
Apenas os dados novos ou alterados desde a última 
carga são adicionados ou atualizados. Esta é a 
abordagem mais comum em ambientes de produção, 
pois é mais eficiente em termos de tempo e recursos.

A fase de carregamento deve ser eficiente e robusta para garantir que grandes volumes de dados sejam movidos 
de forma rápida e segura. Uma vez carregados, os dados estão prontos para serem acessados por ferramentas de 
Business Intelligence, dashboards interativos e, claro, para serem a base de narrativas de dados convincentes. A 
democratização dos dados depende fortemente de um processo de carregamento eficaz, pois é ele que 
disponibiliza as informações tratadas para todos os usuários que precisam delas, capacitando profissionais de 
diversas áreas a comunicar insights de forma eficaz.

Com o processo ETL completo, temos a garantia de que os dados que alimentam nossas visualizações interativas e 
nossas histórias são da mais alta qualidade, livres de erros e inconsistências, prontos para revelar seus segredos e 
apoiar decisões estratégicas.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de mais uma etapa crucial na sua jornada de Data Storytelling. Nesta aula, desvendamos os 
mistérios dos outliers, aprendemos a identificá-los, analisá-los e aplicar as melhores estratégias para lidar com 
eles, garantindo que nossos dados não sejam distorcidos por valores extremos. Mergulhamos na importância da 
validação da consistência e integridade dos dados, entendendo como a padronização de tipos e formatos, e a 
garantia de unicidade e relacionamentos, são pilares para a confiança em nossas análises.

Exploramos as ferramentas básicas, mas poderosas, que planilhas como Excel e Google Sheets oferecem para a 
limpeza prática do dia a dia. E, finalmente, obtivemos uma visão abrangente dos processos de ETL (Extract, 
Transform, Load), compreendendo como a extração, transformação e carregamento de dados em larga escala são 
fundamentais para construir uma base de dados robusta e confiável, essencial para a democratização dos dados e 
para combater vieses em análises futuras.

Em prática

Lembre-se que a limpeza de dados é um processo iterativo. Comece pequeno, aplicando as funções de 
planilha para padronizar seus próprios dados. Ao se deparar com um outlier, não o remova 
imediatamente; investigue sua origem. Pense sempre na consistência e integridade como a fundação de 
qualquer projeto de dados.

Autoavaliação
Qual das seguintes opções descreve melhor um outlier em um conjunto de dados?1.

a) Um valor que está exatamente na média dos dados.

b) Um valor que se distancia significativamente das outras observações.

c) Um valor que é sempre um erro de digitação.

d) Um valor que é idêntico a outro valor no conjunto de dados.

Ao lidar com um outlier, qual é a primeira etapa recomendada antes de decidir removê-lo ou transformá-lo?2.

a) Remover o outlier imediatamente para evitar distorções.

b) Substituí-lo pela média do conjunto de dados.

c) Analisar a causa raiz e o contexto do outlier.

d) Ignorá-lo, pois outliers são sempre irrelevantes.

Qual ferramenta ou função em planilhas é mais adequada para separar uma coluna de "Nome Completo" em 
"Nome" e "Sobrenome", se eles estiverem separados por um espaço?

3.

a) PROCV

b) REMOVER DUPLICATAS

c) Texto para Colunas

d) SE

No processo de ETL, a fase de "Transform" (Transformação) é responsável por:4.

a) Coletar dados de diversas fontes.

b) Carregar os dados para o destino final.

c) Aplicar regras de limpeza, padronização e agregação aos dados.

d) Criar visualizações interativas dos dados.

Gabarito: 1. b | 2. c | 3. c | 4. c

Questão Discursiva

Discuta a relação entre a limpeza e preparação de dados (incluindo o tratamento de outliers e a validação de 
consistência) e a ética na comunicação de insights, especialmente no contexto da "Ética e Viés em IA".

Próxima Aula

Na Aula 7 3 Análise Exploratória de Dados (AED), você aprenderá a extrair os primeiros insights dos seus dados já 
limpos, utilizando técnicas visuais e estatísticas para descobrir padrões, tendências e anomalias que servirão de 
base para suas histórias.

Recursos Adicionais

Livro: "Storytelling com Dados" de Cole Nussbaumer Knaflic (para entender como a qualidade dos dados 
impacta a narrativa).

Artigo: "The Ultimate Guide to Data Cleaning" (para aprofundar nas técnicas de limpeza).

Ferramenta Online: Google Sheets (para praticar as funções de limpeza).

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes 
oficiais e a documentação das ferramentas para verificar alterações e novas funcionalidades.


